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O próximo leilão de coa-
versão da dívida externa 
em investimento, que será 
realizado na quinta-feira, 
em São Paulo, deverá tra-
zer mais dinheiro para as 
bolsas de valores, prevê 
Ike Rahmani, diretor da 
Tendência, corretora e dis-
tribuidora de valores. 

Rahmani chega a esti-
mar que 20% dos US$ 75 mi-
lhões que serão oferecidos 
para a área livre poderão 
ser tomados pelos fundos 
de conversão. Ele argu-
menta que os fundos de 
conversão, além de terem 
tido mais tempo para se or-
ganizarem, teriam interes-
se de entrar logo no merca-
do porque as cotações estão 
subindo. No primeiro lei-
lão, os fundos captaram 
apenas US$ 1,9 milhão. 

Lembrou que, mesmo 
com a alta das bolsas, as 
cotações ainda estão bem 
deprimidas, e, consideran-
do que os ativos das empre ,  
sas estão sendo corrigidos 
no mesmo nível da infla-
ção, a relação preço/valor 
patrimonial continua 
atraente. 

A Tendência participou 
do primeiro leilão de con-
versão, realizado em 29 de 
março, na Bolsa de Valores 
do Rio, arrematando US$ 
15,3 milhões para investi-
mento nas áreas incentiva-
das, em projeto que Itah-
inani prefere revelar so-
mente após a aprovação 
pelo Banco Central (BC). 

O diretor da Tendência 
disse que essa atuação ge-
rou diversas novas consul-
tas. "Poderemos atuar 
também no próximo lei-
Ião" informou, acrescen 
tando porém que, até 
sexta-feira, nada estava 
definido. A corretora está 
preparada para agir não 
apenas como intermediá-
ria na compra dos dólares  

mas também para acom-
panhar todo o processo jun-
to ao BC, posterior ao lei-
lão, e a detetor investimen-
tos no Brasil para os es-
trangeiros interessados. 

A Tendência é uma in-
cursão do grupo industrial 
Evadin, do empresário Leo 
Kryss, na área financeira. 
Ela surgiu em 1986 como 
distribuidora para, princi-
palmente, gerenciar e in-
termediar as operações fi-
nanceiras do grupo. Neste 
ano começou a funcionar a 
corretora, marcando a in-
dependência do braço fi-
nanceiro, de modo que os 
negócios do próprio grupo 
"não representam nem a 
metade" do movimento, 
disse Rahmani. 

O objetivo da instituição 
é trabalhar com grandes 
clientes — já possui doze, 
cujo movimento Rahmani 
preferiu não revelar —, co-
mo um banco de negócios, 
oferecendo-lhes alternati-
vas de "hedge" e de aplica-
ção do excesso de caixa. 

"Estamos prontos para 
atender a necessidade do 
cliente", disse Rahmani,  

exemplificando que se o 
cliente tem grandes quanti-
dades de duplicatas a rece-
ber, pode fazer "hedge" no 
mercado futuro de Obriga-
ção do Tesouro Nacional 
(OTN) contra a variação 
da inflação. 

Para clientes com exces-
so de caixa, oferece como 
alternativas aplicações fi-
nanceiras em ouro em bol-
sa de valores. "A bolsa de 
valores tem permitido ex-
celentes taxas de retorno, 
bem superiores à do 'over-
night' no financiamento de 
opções. E claro que o risco 
aumento à medida que a ta-
xa sobe. Mas• é possível 
montar boas operações, in-
clusive protegendo-se da 
inflação no mercado futuro 
de OTN." 

Nessa tarefa, os operado-
res da Tendência são auxi-
liados por cinco terminais 
de computador-, onde estão 
montadas diversas estraté-
gias de investimento, cujos 
dados podem ser atualiza-
dos a qualquer momento 
para indicar taxa de retor-
no ou possibilidade de re-
versão do investimento. 


